
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXXIII DO TEMPO COMUM 
ANO C - 13-11-2022 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1686 

Pela vossa perseverança salvareis as vossas almas. 

 

 Caríssimos, 

 À media que nos vamos aproximando do final do Ano Litúrgico somos convi-

dados pela Liturgia a meditar nas realidades úl�mas, no fim dos tempos. No Evan-

gelho deste Domingo, Jesus anuncia a ruína de Jerusalém e previne os seus discí-

pulos contra os falsos profetas; Jesus anuncia ainda que eles terão muito que so-

frer mas promete-lhes a sua assistência até ao fim. 

 Esta Palavra não nos deve assustar, antes pelo contrário, é um convite a 

reconhecer em Jesus o Senhor e o Juiz da História. Não caminhamos para o acaso 

mas sim para a plenitude, quando “Cristo for tudo em todos” e por isso o caminho 

proposto conduz-nos não à destruição e ao fracasso mas à vida nova, à vida plena 

- por isso é uma peregrinação que somos chamados a percorrer com a cabeça le-

vantada, cheios de alegria e esperança porque o Senhor está connosco e “pela 

perseverança”, isto é pela fidelidade, in�midade e pela relação viva com Deus, 

conheceremos a salvação. 

 O que devemos fazer então? Que caminho seguir? Em cada dia perguntar-

me diante de Deus, com o coração livre e transparente: “Senhor, qual é a tua von-

tade para mim hoje? Nesta situação em que me encontro, nas encruzilhas da mi-

nha vida, como posso responder e ser fiel à tua vontade?” Sigamos os caminhos 

dos Mandamentos e da Lei de Deus, procuremos fugir de todas as ocasiões de 

pecado, deixemos que o Evangelho ilumine todas as dimensões da nossa vida e 

assim experimentaremos a fidelidade de Deus que nunca nos abandona. Viver na 

graça de Deus, deixar que a Palavra me ilumine e a Eucaris�a me alimente, é a 

melhor garan�a para vivermos na esperança do encontro feliz e fecundo com o 

Senhor nosso Deus. 

Saúdo-vos com es�ma,          

Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - Ml 3, 19-20a 

Eis que o dia do Senhor está chegando, 

queimando como uma fornalha. 
. 

Salmo - 97 

Aclamai o Senhor, pois Ele vem para go-

vernar a terra, para governar o mundo 

com jus�ça e os povos com equidade! 
 

2ª Leitura - 2 Ts 3, 7-12 

Pelo contrário, na dor e no fadiga, noite 

e dia, nós trabalhámos para não sermos 

um fardo para nenhum de vós. 
 

Evangelho - Lc 21, 5-19 

Serei Eu quem vos dará uma linguagem e 

uma sabedoria, à qual todos os vossos 

adversários, não serão capazes de resis�r 

ou de se opor. 
 

Cristo veio, Cristo voltará! 

As leituras deste domingo têm uma mar-

ca escatológica muito profunda. O «dia 

do Senhor» anunciado por Malaquias é 

salutar para os justos, devastador para os 

ímpios. Nos outros textos, este dia é o do 

regresso de Cristo, um dia de grande pro-

vação, mas também de grande esperança. 

Com toda a discórdia e guerra a 

que assis�mos diariamente no 

mundo nos tempos que correm, 

sen�mos que a liturgia deste Do-

mingo contém uma mensagem de 

esperança. 

Ao anunciar a grande ruína que es-

tá para vir, Jesus adverte-nos para 

não cairmos na tentação de seguir 

os “falsos deuses” que nos iludem 

e afastam de Si e do Seu caminho. 

Ele alerta-nos também para as difi-

culdades que podemos ter por ade-

rir completamente aos Seus ensina-

mentos, mas assegura-nos que nos 

dará a sabedoria necessária para 

sabermos dar testemunho d’Ele e 

que estará sempre connosco nas 

adversidades.  

Inspirados por este Evangelho, que 

nos mostra a dureza da realidade, 

mas ao mesmo tempo nos dá alen-

to, pedimos ao Senhor que nos aju-

de a perseverar n’Ele, mesmo com 

todo o sofrimento que isso, por 

vezes, possa trazer-nos, pois sabe-

mos que só desse modo teremos a 

salvação. 

Sofia Cavaco e Sofia Cavaco e Sofia Cavaco e Sofia Cavaco e     
Davide RaposoDavide RaposoDavide RaposoDavide Raposo    

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 21, 5-19 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 
O Senhor julgará o 

mundo com justiça. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 14 a 20 de Novembro 

14 - Ap 1, 1-4; 2, 1-5a; Sl 1; Lc 18, 35-43 

15 - Ap 3, 1-6.14-22; Sl 14; Lc 19, 1-10 

16 - Ap 4, 1-11; Sl 150; Lc 19, 11-28 

17 - Ap 5, 1-10; Sl 149; Lc 19, 41-44 

18 - Ap 10, 8-11; Sl 118; Lc 19, 45-48 

19 - Ap 11, 4-12; Sl 143; Lc 20, 27-40 

20 - 2 Sm 5, 1-3; Sl 121; Cl 1, 12-20; 

Lc 23, 35-43 

O nome do profeta Malaquias em he-

braico significa «Meu mensageiro». Ele 

bem merece este Ltulo, pois anuncia a 

vinda do «dia do Senhor». Neste breve 

trecho, o profeta descreve enfa�ca-

mente o des�no implacável a que 

«todos os arrogantes, todos aqueles 

que cometem impiedade»: serão con-

sumidos pelo fogo. Mas é bem diferen-

te para «os que temem o nome de 

Deus»: será um dia de luz e de «cura», 

porque «o Sol da jus�ça nascerá». 

Na sua primeira carta aos Tessaloni-

censes, Paulo já havia abordado a 

questão da segunda vinda de Jesus, 

mantendo-se fiel às instruções dadas 

por Jesus aos seus discípulos. Mas ele 

agora trem de re�ficar o boato de que 

esta segunda vinda é uma coisa do 

presente. Alguns dos Tessalonicenses 

parecem ter entendido mal a mensa-

gem de Paulo sobre o assunto. Ou eles 

«levam uma vida desordenada» ou já 

não querem mais trabalhar. O Apósto-

lo convida os Tessalonicenses a imitá-

lo, porque ainda há muito trabalho 

 

apostólico a fazer para preparar a se-

gunda vinda de Cristo, cujo momento 

preciso só Deus conhece. Devemos 

permanecer a�vos, com calma, espe-

rança e perseverança, como Jesus en-

sinou. 

Este capítulo de Lucas faz parte do que 

tem sido chamado de «discurso apoca-

líp�co de Jesus». Com razão, os discí-

pulos ficam maravilhados com a beleza 

do Templo. Mas Jesus vê muito mais 

longe e anuncia-lhes tempos de 

«guerras e desordens» e «fenómenos 

aterrorizantes». A história vai dar-lhe 

razão muito rapidamente, pois Jerusa-

lém será conquistada, o seu templo 

será destruído pelos romanos e haverá 

muitos már�res cristãos, entre outros 

sob os reinados de Nero e Domiciano, 

para falar apenas do século I da nossa 

era. Mas Jesus pede aos seus que não 

«se deixem enganar» e que con�nuem 

a «dar testemunho» e a mostrar per-

severança. 



JMJ—Jornada Mundial 

da Juventude 
Neste Domingo, dia 13 de novem-

bro, haverá uma Sessão de Esclare-

cimento, sobre a Jornada Mundial 

da Juventude Lisboa, no Salão da 

Igreja de S. José, às 15.30 h., aberto 

a toda a Comunidade. 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 
Na mensagem que o Papa dirige aos 

jovens, ao comentar o encontro de 

Maria e Isabel, acaba por ressaltar 

aquilo que é o ponto mais fundamen-

tal de todo o evento: «A maior prenda 

que Maria oferece à sua parente idosa 

é levar-lhe Jesus: certamente também 

a ajuda concreta foi muito preciosa; 

mas nada teria podido encher a casa 

de Zacarias com uma alegria tão gran-

de e um significado assim pleno como 

o fez a presença de Jesus no ventre da 

Virgem, que se tornara o tabernáculo 

do Deus vivo». Por vezes isto pode 

não ser claro na estratégia de comuni-

cação da Jornada, nem no coração dos 

jovens. Mas esta é a grande mensa-

gem. Esta é a nossa missão. Este é o 

fundamento e objec�vo da JMJ Lisboa 

2023, assim como a nossa intenção de 

oração. Que os milhões de jovens que 

se vão encontrar - todos juntos em 

Lisboa! - abram, escancarem as portas 

do seu coração a Cristo. Que daqui 

brotem muitas e santas vocações bap-

�smais. Que daqui brotem muitas e 

santas vocações matrimoniais e à vida 

consagrada. Que as nossas catequeses 

encham e transbordem. Que a nossa 

comunidade seja capaz de acolher e 

responder aos milhares de jovens que 

se querem encontrar com Cristo. E 

Calendário Paroquial 

15 de Novembro - Reunião de Vigá-

rios. 

16 de Novembro - Reunião da Direc-

ção do Centro Social Paroquial, às 

19.15 h., no Centro Social. 

18 de Novembro - Reunião de Pais dos 

catecúmenos, às 19.15 h., na Igreja 

de S. José. 

18 de Novembro - Reunião de Leitores, 

às 21.00 h., na Igreja de S. José. 

18 de Novembro - Vigília das Promes-

sas do Agrupamento 230 CNE. 

19 e 20 de Novembro - Jornada Dioce-

sana da Juventude. 

19 de Novembro - Promessas do Agru-

pamento 230 CNE, na Celebração 

das 18.30 h., na Igreja de S. José. 

20 de Novembro - Solenidade de Nos-

so Senhor Jesus Cristo Rei do Uni-

verso. 

Faltam 260 dias - Todos 

juntos em Lisboa. 

que eles O encontrem! Ad Iesum per 

Mariam. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


